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1 Description of Project:  
 

1.1 Project title  

 

Projeto de Carbono no Corredor de Biodiversidade Emas-Taquari: Goiás e Mato Grosso do Sul, Brasil 

 

1.2 Type/Category of the project  

 

Este projeto segue as diretrizes da metodologia de pequena escala aprovada no âmbito do Mecanismo de 

Desenvolvimento Limpo (MDL): AR-AMS0001 ñSimplified baseline and monitoring methodologies for small-scale 

afforestation and reforestation project activities under the clean development mechanism implemented on grassland and 

croplandò ï Versão 5, bem como o Tool for AFOLU Methodological Issues e o Guidance for Agriculture, Forestry 

and Other Land Use Projects do Voluntary Carbon Standard. O projeto também se encaixa na categoria 

Afforestation, Reforestation and Revegetation (ARR) do AFOLU incluído no VCS 2007.1.   

 

Esse projeto não consiste em um agrupamento de diferentes projetos, entretanto as atividades do projeto (reflorestamento) 

serão desenvolvidas em áreas não contíguas, porém pertencentes a um único documento de concepção, bem como a uma 

única estrutura gerencial e executiva, estando, entretanto dentro do escopo que o define como um projeto de 

Afforestation/Reforestation de pequena escala. 

 

1.3 Estimated amount of emission reductions over the crediting period including 

project size 

 

O projeto prevê uma remoção média de 12,13 t CO2e por hectare por ano1, que após 30 anos2 terá acumulado 198,26 

toneladas de biomassa seca por hectare1 ou 363,81 toneladas de CO2e/ha. O projeto prevê ter início no ano de 2010. 

 

Ao final dos 30 anos, todas as áreas a serem reflorestadas pelo projeto prevêem em seus 588,9 hectares, um estoque total 

de 214.245 toneladas de dióxido de carbono, sendo 206.115 t CO2e, o valor líquido decorrente da atividade do projeto 

(Tabela 1). Em termos de remoções líquidas anuais o projeto removerá o equivalente a 6.870,5 toneladas de CO2e/ano. 

 

 

 

 

                                                 
1 Biomassa seca acima e abaixo do solo. 
2 Período aproximado em que a maioria das áreas de plantio terá atingido sua maturidade, ou seja, quando se espera que o 

crescimento da floresta se estabilize e a concentração de biomassa entre em equilíbrio dinâmico.  



 3 

Tabela 1: Estimativa de remoções de CO2e acima e abaixo do solo pelo projeto de reflorestamento com espécies nativas 

do Cerrado para todos os extratos (Anexo I). 

Área do 

projeto em 

hectares 

Incremento médio 

acima e abaixo do 

solo entre 0 e 4,9 

anos  

(tCO2e/ha/ano) 

Incremento 

médio acima e 

abaixo do solo 

entre 5 e 9,9 

anos  

(tCO2e/ha/ano) 

Incremento 

médio acima e 

abaixo do solo 

entre 10 e 14,9 

anos 

(tCO2e/ha/ano) 

Incremento 

médio acima e 

abaixo do solo 

entre 15 e 30 

anos 

(tCO2e/ha/ano) 

Estoque total 

por hectare 

após 30 anos 

(tCO2e/ha) 

Estoque 

total do 

projeto 

após 30 

anos 

(tCO2e) 

Baseline: 

estoque 

antes do 

inicio das 

atividades 

do projeto 

(tCO2e) 

Total líquido 

de GHG
3
 

removido pelo 

projeto após 30 

anos 

(tCO2e)  

589 5,34 8,19 12,45 14,32 363,81 214.245 8.130 206.115 

 

1.4 A brief description of the project 

 

O projeto de reflorestamento do corredor ecológico Emas-Taquari é parte de uma estratégia mais ampla de conservação e 

recuperação do corredor de biodiversidade Cerrado-Pantanal. O presente projeto consiste em um programa voluntário de 

parceria entre proprietários de terras, instituições do terceiro setor e unidades de conservação da região, para recuperação 

de áreas degradadas e promoção do fluxo gênico entre as espécies da fauna e flora, que se dará através da criação de 

corredores de biodiversidade conectando fragmentos remanescentes de Cerrado na região do entorno do Parque Nacional 

das Emas - GO e Parque Estadual das Nascentes do Rio Taquari - MS. O projeto prevê o reflorestamento de 589 hectares 

com uso de espécies nativas do Cerrado dando ênfase àquelas que possuem estreita inter-relação com a fauna e/ou que 

possuam aplicação econômica não destrutiva (uso não madeireiro) como frutos, sementes, fibras, óleos e mel.  

 

O uso econômico não madeireiro das espécies florestais plantadas é parte fundamental da estratégia de criação dos 

corredores de biodiversidade, como forma de estimular uma maior participação e comprometimento por parte dos 

proprietários rurais, que cederam suas áreas para o reflorestamento. Acredita-se que uma vez que percebam oportunidades 

de ganho econômico com as espécies nativas, os proprietários participantes do projeto se envolvam de forma mais 

proativa na manutenção e preservação das áreas reflorestadas.  

 

A ideia é que o programa seja entendido pelos proprietários como uma iniciativa com o objetivo, não apenas de 

recuperação e promoção da biodiversidade, mas também como uma opção sustentável de geração de renda em suas 

propriedades. 

 

 

                                                 
3 GHG é a sigla em inglês para GEE (gases de efeito estufa). 
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1.5 Project location including geographic and physical information allowing the 

unique identification and delineation of the specific extent of the project 

 

O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro. Ocupava originalmente uma área de cerca de 204 milhões de hectares 

(Machado et al. 2004), que corresponde a 25% do território nacional (Figura 1). As principais fi tofisionomias encontradas 

são: Mata Ciliar, Vereda, Campo Rupestre, Mata Mesofítica, Campo Úmido, Cerrado, Cerradão, Campo Cerrado, Campo 

Sujo e Campo Limpo (Figura 2). As árvores mais altas do cerrado chegam a 15 metros de altura e formam estruturas 

irregulares. Apenas nas matas ciliares as árvores ultrapassam 25 metros e possuem normalmente folhas pequenas e 

decíduas. Nos chapadões arenosos e nos campos rupestres, encontram-se exuberantes e exóticas bromeliáceas, cactos e 

orquídeas, havendo centenas de espécies endêmicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Fitosionomias do bioma Cerrado. Fonte: Embrapa Cerrados. 

Figura 1: Distribuição dos biomas brasileiros. 
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Os tipos vegetacionais e as fisionomias de cerrado encontrados na região do projeto são brevemente descritos no Plano de  

Manejo do PNE como se segue: 

 Campo Limpo: predomínio de espécies herbáceo-subarbustivas, densidade muito baixa de arbustos e ausência 

de indivíduos arbóreos. 

Ocorre nas áreas mais planas, em que o lençol freático é profundo. Nessa fisionomia, encontramos muitas gramíneas, 

especialmente o capim-flecha (Tristachya leiostachya), que domina a paisagem. Na porção sudoeste da reserva, há uma 

área de campo limpo que fica alagada na estação úmida, sendo, portanto, uma área hiperestacional. Nesse campo limpo 

hiperestacional há o predomínio de outra gramínea: Andropogon leucostachyus onde o lençol freático é mais superficial.  

 Campo Sujo: predomínio de espécies herbáceo-subarbustivas, mas com densidade maior de arbustos e alguns 

indivíduos arbóreos esparsos. 

Como o campo limpo, também ocorre nas áreas mais planas e mal drenadas. A gramínea mais abundante é, da mesma 

forma, o capim-flecha. Entre as espécies arbustivo-arbóreas, as que se destacam são: 

o Eremanthus erythropappus 

o Mimosa amnis-atri 

o Pouteria ramiflora 

o Pouteria torta  

o Rourea induta, cujas alturas, de modo geral, não passam dos 2,5 m. 

Em alguns locais mais bem drenados, há uma alta densidade de palmeiras, como Allagoptera leucocalyx, Attalea 

geraensis e Syagrus flexuosa. 

 Campo Cerrado: predomínio de espécies herbáceo-subarbustivas, mas com uma densidade razoável de arbustos 

e árvores. 

Ocorre em áreas mais íngremes, em que o lençol freático é mais profundo. Entre as espécies arbustivo-arbóreas mais 

importantes estão: 

o Anadenanthera falcata 

o Eremanthus erythropappus 

o Eriotheca pubescens 

o Ouratea acuminata 

o Piptocarpha rotundifolia  

o Pouteria ramiflora, com alturas de até 5 m. 

Em alguns locais, os indivíduos arbustivo-arbóreos aparecem entre bambus, notadamente o taquari (Actinocladum 

verticilattum) e a cambeúva (Apoclada arenicola). 

 Cerrado sensu stricto: predomínio de espécies arbustivo-arbóreas, em densidades muito altas. 

Ocorre também em áreas mais íngremes e com lençol freático mais profundo. Entre as espécies arbustivo-arbóreas mais 

importantes estão: 

o Anadenanthera falcata 

o Miconia albicans 

o Myrcia bella  

o Piptocarpha rotundifolia, com alturas de até 10 m. 
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 Floresta Estacional Semidecídua: ocorre sobre solos provavelmente mais férteis, em áreas de interflúvio. 

O dossel fica em torno de 20 m de altura. As espécies mais importantes nesse tipo vegetacional são: 

o Anadenanthera macrocarpa 

o Bauhinia longifolia 

o Copaifera langsdorffii  

o Hymenaea courbaril 

o Licania kunthiana  

o Tabebuia roseo-alba. 

 Floresta Rip²cola: ocorre associada aos cursos dô§gua, com dossel em torno de 15 m. 

Entre as espécies mais abundantes nesse tipo vegetacional estão: 

o Geonoma brevispatha 

o Miconia chamissois 

o Protium heptaphyllum 

o Tapirira guianensis 

o Tococa formicaria 

o Vochysia piramidalis  

o Xylopia emarginata. 

A floresta ripícola pode ser subdividida em floresta galeria, quando as copas das árvores das duas margens se tocam, 

floresta ciliar, quando as copas das árvores das duas margens não se tocam, e floresta paludícola, quando situada em 

solo permanentemente encharcado. 

 Vereda de Buritis: as veredas de buritis (Mauritia flexuosa) aparecem em locais com solos permanentemente 

encharcados, especialmente nas cabeceiras dos rios e, à jusante, entre a floresta ripícola e o campo úmido. Os 

buritis têm altura em torno de 15 m. No componente herbáceo, há ciperáceas e xiridáceas, principalmente. 

 Campo Úmido: ocorre nas várzeas dos rios, entre a floresta ripícola ou a vereda e o cerrado, bem como nas 

nascentes, em que há o afloramento do lençol freático. 

A densidade de espécies herbáceas é muita alta, com até 1 m de altura. Predominam ciperáceas, xiridáceas e gramíneas, 

além espécies de outras famílias, como 

o Eryngium spp. 

o Drosera spp.  

o Sisyrinchium vaginatum. 

 Campo de Murundus: ocorre entre o campo úmido e o cerrado, como pequenas elevações de cerca de 1 m de 

raio e de 0,2 a 0,5 de altura, nas quais aparecem espécies de cerrado, em meio às espécies de campo úmido nos 

locais mais baixos. 

O PENT recobre uma área de 30.300 hectares nas escarpas da borda ocidental do planalto brasileiro, no domínio da 

depressão pré-pantaneira, abrigando formações de Cerrado, com fitofisionomias de Cerrado sensu strictu, Cerradão, 

Florestas Estacionais Semideciduais Submontanas e Aluviais, e formações de campos de Altitude (Resumo Executivo 

Plano de Manejo PENT, 2003). 
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A Figura 3 mostra a localização das áreas do projeto bem como as comunidades e municípios envolvidos. O projeto está 

localizado entre o Sudoeste do estado de Goiás e Nordeste do estado do Mato Grosso do Sul, mais precisamente nos 

municípios de Mineiros, Chapadão do Sul e Alcinópolis. A descrição física das áreas do projeto pode ser visualizada no 

anexo VII . Quatro propriedades particulares e uma estadual constituem o projeto de reflorestamento do Corredor de 

Biodiversidade Emas-Taquari (Figura 4).  
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Figura 3: Localização geográfica das áreas e das comunidades contempladas pelo projeto de reflorestamento. 
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(A)    Flores do Ipê (80,5 ha)               (B) Mirassol da Furna (42,8 ha)          (C) PENT (24,1 ha) 

 

                                  

              (D) Lugar Jacubinha (60,1 ha)                    (E) Babilônia Lotes 8, 9 e 10 (381,4 ha) 

 

Figura 4: Polígonos das áreas de reflorestamento com identificação de cinco sub-estratos. 

 

1.6 Duration of the project activity/crediting period 

 

O período creditício do projeto de reflorestamento será de 30 anos4, após os quais se espera que a floresta atinja a 

maturidade e consequentemente o equilíbrio nos fluxos de dióxido de carbono entre a atmosfera e a biomassa. A 

permanência da floresta e do estoque de carbono nela contido será garantida a título permanente através de instrumentos 

legais do Código Florestal Brasileiro5. As áreas destinadas ao reflorestamento no interior do PENT consistem em terras 

que já passaram por regularização fundiária (desapropriação de terras) e que pelo fato de serem áreas localizadas dentro de 

uma unidade de conservação de proteção integral garantem a permanência dos plantios6. Nas propriedades particulares em 

que serão recuperadas áreas não requeridas pelo Código Florestal (áreas de uso múltiplo), a intenção do proprietário é 

aumentar a área de vegetação nativa de Cerrado em sua propriedade, comprometendo-se em zelar pela preservação dos 

plantios e não abrir novas áreas para realocação de atividades agropecuárias (Anexo XV).  

 

As atividades que envolvem a articulação e definição das funções junto aos proprietários, comunidades e proponente do 

projeto tiveram início em fevereiro de 2009. O início da implementação física do projeto está prevista para 2010. As 

                                                 
4 Agriculture, Forestry and Other Land Uses Projects, Segundo orientação do VCS Guidance for AFOLU, devem possuir 

duração do período creditício de 20 a 100 anos. 
5 Lei 4771/65, artigos 2º e 16. 
6
 Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC, Lei 9985/00 e Decreto 4340/02. 
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atividades de plantio terão duração de até três anos e as atividades de manutenção em cada área a ser reflorestada seguirão 

por mais cinco anos, até que o último talhão tenha passado pelo mesmo processo de manutenção, sendo que a prevenção, 

controle e combate de incêndios ocorrerão anualmente por todo o período de duração do projeto. Depois de finalizada as 

etapas de plantio dos talhões serão realizadas as atividades de monitoramento a cada cinco anos, até o final do período 

creditício de 30 anos do projeto (Anexo XI). 

 

A data de início do período creditício está vinculada ao término das atividades de reflorestamento. O primeiro 

monitoramento para quantificação das unidades de CO2e removidas pelo projeto em cada talhão será feito cinco anos após 

finalizada a etapa de plantio do respectivo talhão. No entanto, o início das atividades de plantio depende da 

comercialização antecipada dos créditos de carbono (ou mesmo parte dos créditos) a serem gerados pelo projeto durante 

seu período creditício (cálculos ex-ante). Os custos necessários para a implantação física e execução do projeto estão no 

anexo XIV. Adicionalmente, a análise da Saúde Financeira do Projeto elaborado pela instituição proponente pode ser 

visualizada no anexo XII.  

 

1.7 Conditions prior to project initiation  

 

As áreas a serem reflorestadas pelo projeto são constituídas de quatro propriedades privadas e uma área pública (Parque 

Estadual das Nascentes do Rio Taquari - PENT) que atualmente encontram-se desprovidas da cobertura florestal original, 

em estado de subutilização, degradadas, ocupadas por pastagem ou agricultura (Tabela 2 e Figura 4). Estas áreas são 

freqüentemente atingidas por queimadas e as condições atuais decorrentes das características naturais de solo e clima, bem 

como a continuidade das práticas atuais de uso do solo (ex: agricultura, fogo e pastoreio) tendem a dificultar ou mesmo 

impedir que a regeneração natural restabeleça a cobertura florestal original.  
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Tabela 2: Descrição das áreas antes do inicio das atividades do projeto.  

Referência Área/proprietário  Status da área Uso atual Destino da atividade atual após o 

início do projeto de 

reflorestamento 

A Flores do Ipê 

César Sandri 

Uso múltiplo não 

madeireiro.  

Pastagem.  O gado será transferido para 

outras áreas de pastagem já 

existentes na propriedade, sendo 

que a lotação total do número de 

animais por hectare é baixa. 

B Mirassol da Furna 

Lúcio Flavo 

Uso múltiplo não 

madeireiro,  

Área de Preservação 

Permanente (APP) e 

parte da área destinada a 

Reserva Legal (RL), 

porém ainda não 

averbada.  

Arrendado 

como pastagem.  

Suspensão do arrendamento da 

pastagem na área do projeto. O 

gado será transferido para outras 

áreas de pastagem já existentes 

na propriedade, sendo que a 

lotação total do número de 

animais por hectare é baixa. 

C PENT 

Governo do MS 

Área desapropriada para 

criação do Parque 

Estadual (Unidade de 

Conservação/Área 

publica). 

 

Pastagem 

abandonada. 

A área será isolada para evitar 

invasão de gado das 

propriedades vizinhas. 

D Lugar Jacubinha 

Rogério Vian 

Área de Preservação 

Permanente (APP). 

Agricultura 

(soja, algodão e 

milho). 

Proprietário vai reduzir sua área 

plantada para dar lugar a APP 

(não haverá ampliação do plantio 

em outra área para compensar a 

área de APP). 

E Babilônia Lotes 8, 9 e 10 

Vanir Potrich 

Área destinada a 

Reserva Legal (RL), 

porém ainda não 

averbada, incluindo a 

compensação referente a 

outras fazendas do 

proprietário. 

Pastagem 

abandonada 

sem 

regeneração 

significativa. 

- 
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Figura 4: (A) Flores do Ipê; (B) Mirassol da Furna; (C) PENT; (D) Lugar Jacubinha e (E) Babilônia Lotes 8, 9 e 10. 

 

  

1.8 A description of how the project will achieve GHG7 emission reductions and/or 

removal enhancements 

 

A remoção de GHG (CO2) se dará durante o crescimento das mudas introduzidas no âmbito das atividades do projeto, 

através do processo de fotossíntese. Na ausência do projeto as áreas não seriam reflorestadas e permaneceriam como 

atualmente estão: com baixo estoque de biomassa na vegetação e reduzida concentração de carbono por hectare. O gás 

carbônico (CO2) removido biologicamente da atmosfera pelos indivíduos arbóreos será estocado no material lenhoso das 

plantas e permanecerá fixado em equilíbrio dinâmico8 nos maciços florestais do projeto. A permanência do estoque de 

carbono removido da atmosfera pelas plantas após o período creditício do projeto será garantida por mecanismos legais 

que determinam no documento de registro do imóvel rural as áreas com restrição de uso onde a vegetação deve ser 

protegida. A proteção dos fragmentos florestais nesse caso estaria assegurada pelos artigos Art. 2º e Art. 16 do Código 

Florestal Brasileiro, como Áreas de Preservação Permanente e de Reserva Legal, respectivamente. Adicionalmente, a 

permanência dos estoques de carbono no interior do PENT estaria assegurada pelo fato de ser uma unidade de 

conservação de proteção integral e quanto às propriedades particulares onde serão recuperadas áreas não requeridas pelo 

Código Florestal (áreas de uso múltiplo), há intenção do proprietário em aumentar a área de vegetação nativa de Cerrado 

em sua propriedade, comprometendo-se em zelar pela preservação dos plantios e não abrir novas áreas para realocação de 

atividades agropecuárias (Anexo XV). 

 

As ameaças acidentais ou criminosas, como o fogo, serão mitigadas através das estratégias de conservação especialmente 

desenvolvidas para esse projeto, como construção de aceiros contra fogo, monitoramento periódico de focos de incêndio 

em parceria com os proprietários, principalmente durante as épocas críticas. Para tal, o projeto prevê capacitar e dar 

suporte à brigada local de combate a incêndios florestais, bem como desenvolver atividades de educação ambiental e 

                                                 
7 GHG é a sigla em inglês para GEE (gases de efeito estufa). 
8  Situação comum aos ecossistemas florestais onde indivíduos arbóreos adultos ao morrerem são substituídos por 

indivíduos mais jovens que são recrutados durante a abertura das clareiras. 

(B) (A) 

(E) (D) 

(C) 


